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Datando componentes de uma festa
Soluções · ficha 1 de 2

Recorta ou dobra esta página antes de entregar a ficha.

1 O que se pode datar com segurança? → A festa está
documentada em 1980; a corrida está documentada em
2020. — Porquê: Um primeiro registo disponível não
equivale à data exata de origem.

2 Que fonte ajudaria a precisar a estreia da corrida? →
Programas intermédios e relatos situados de organizadores.
— Porquê: Fontes entre 2000 e 2020 podem diminuir o
intervalo de incerteza.

3 Entre os programas de 1980 e de 2020 há 40 anos. Escreve
o número. — Porquê: 2020 menos 1980 é quarenta. Formas
aceites: 40.

4 Programa de 1980 → registo antigo da festa · Programa de
2020 → registo disponível da corrida · Data de estreia da
corrida → informação ainda por apurar — Porquê: Programa
de 1980: Documenta o conjunto. Programa de 2020: Inclui
esse componente. Data de estreia da corrida: Os três
programas não fixam a origem exata.

5 Sustentada: 1, 2 · Não sustentada: 3, 4 — Porquê: A corrida
existia em 1980 por integrar hoje a festa. → Não sustentada:
Não se pode projetar o componente para o passado. A festa
está documentada em três datas. → Sustentada: Existem três
programas. A entrada da corrida eliminou a continuidade da
festa. → Não sustentada: A festa conserva registos
anteriores e posteriores. A corrida aparece no programa
mais recente. → Sustentada: Consta em 2020.

6 O primeiro documento disponível com a corrida prova a sua
data exata de criação. → O primeiro documento disponível
prova que a corrida estava anunciada nessa data, sem fixar a
sua criação. — Porquê: Aceitar uma distinção entre
documentação e origem.
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Mudar o lugar, conservar o reconhecimento
Soluções · ficha 2 de 2

Recorta ou dobra esta página antes de entregar a ficha.

1 Que leitura respeita o caso? → A continuidade reconhecida
pode coexistir com mudança e discordância. — Porquê: Há
elementos conservados e alterados, com interpretações
distintas.

2 Como ampliar a investigação? → Recolher outras
perspetivas consentidas, sem tomar duas como toda a
comunidade. — Porquê: A diversidade de vozes e o recorte
da recolha devem ser preservados.

3 Completa com o substantivo derivado de continuar: ambas
reconhecem a continuidade da celebração. — Porquê: O
reconhecimento do vínculo persiste apesar da mudança.
Formas aceites: continuidade.

4 Nome e data → elementos conservados · Espaço coberto →
elemento alterado · Duas entrevistas → recorte de
perspetivas — Porquê: Nome e data: Permanecem no caso.
Espaço coberto: Substitui a praça. Duas entrevistas: Não
representa por si toda a comunidade.

5 Sustentada: 3, 4 · Não sustentada: 1, 2 — Porquê: A
comunidade teve uma posição única. → Não sustentada:
Não há recolha de toda a comunidade. O espaço foi
alterado. → Sustentada: A celebração saiu da praça. A
manutenção da data prova ausência de mudanças. → Não
sustentada: O espaço mudou. As duas pessoas discordam
sobre essa alteração. → Sustentada: A divergência é
expressa.

6 Só há tradição se nenhum componente mudar. → Uma
tradição pode conservar continuidade e reconhecimento
enquanto alguns componentes mudam. — Porquê: Aceitar
uma formulação que reconheça transmissão e mudança.
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